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ARTIGO

Mais amor à arte, à 
cultura, à educação

Alexandre Gazé

Mudanças ocorrem ao 
longo dos tempos, mas 
algumas se tornam drás-
ticas e podem trazer pre-
juízos irreparáveis ao te-
cido social a que se refira.

Penso na oferta e na 
demanda dos cursos de 
música, atualmente so-
frendo pelos males da 
erva (daninha) da extin-
ção em nosso país.

Volto aos tempos em 
que as escolas ofereciam 
aos seus alunos aulas em 
que se aprendia a cantar, 
com correta expressão 
da língua portuguesa, as 
mais variadas músicas e 
hinos, sempre do rincão 
brasileiro.

Aulas de arte e mú-
sica enriqueciam a teia 
de conhecimentos dos 
estudantes dessa época, 
cujos índices de apro-
veitamento não preci-
savam ser medidos por 
entidades ou pesquisas 
diversas; eram reconhe-
cidos pelos méritos indi-
viduais da maioria desses 
estudantes que tinham 
assegurado, pelo valor do 
conhecimento, sucesso 
nos diversos caminhos 
profissionais que per-
correram ao longo dos 
tempos.

Que pena que estamos 
perdendo a trilha deixada 
pelos que nos antecede-
ram na transmissão do 
conhecimento.

Desde os primórdios 
da civilização que o ho-
mem tenta transmitir um 
legado de conhecimento 
que, com certeza, seria 

mais fácil, manter as fun-
ções básicas de beleza e 
da sensibilidade que nos 
invadia através da música 
e da arte.

Resta, nessa herança 
negativa,  a esperança 
de novos dias em nosso 
compromisso com novas 
gerações:  Mais cursos 
de música; mais cursos 
de arte; mais fanfarras 
estudantis; mais cultura; 
menos “drogas”; menos 
violência.

Afinal, com certeza, 
mais amor...

Evelen Gouvêa
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Aulas de arte 
e música 
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a teia de 
conhecimentos 
dos estudantes 
nas escolas
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IPVA: vence amanhã segunda
parcela para placa final zero 
O segundo vencimento do 
calendário do Imposto sobre 
a Propriedade de Veículos 
Automotores (IPVA) deste 
ano de 2020, para veículos 
com final de placa zero, será 
nesta quinta-feira (20). Nessa 
data, os proprietários terão 
que pagar a segunda parcela 
do valor integral. Os valores 
venais dos veículos são usa-
dos como base para calcular 
o valor do IPVA 2020.

O IPVA poderá ser pago 
por meio de boleto bancário 
que está disponível nos sites 
do Banco Bradesco (www.bra-
desco.com.br) e da Secretaria 
de Estado de Fazenda (www.
fazenda.rj.gov.br). O paga-
mento da Guia de Regulariza-
ção de Débitos (GRD) deverá 
ser efetuado em dinheiro e 
poderá ser realizado em qual-
quer agência bancária.

Os preços de mercado 
dos veículos calculados pela 

Divulgação

Fipe (Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas (Fipe) 
são usados como base para 
se chegar ao valor do IPVA. 
A esses preços de mercado 
são aplicadas as alíquotas 
do imposto previstas em lei 
(4% para carros flex, 2% para 

motos e 1,5% para carros 
movidos a GNV).

Redução nos valores – Foi 
considerada a variação dos 
preços de mercado medida 
pela Fipe de entre setembro a 
outubro de 2018 e de setem-

bro a outubro de 2019. Este 
ano, o imposto será, na média 
geral, 3,26% mais barato do 
que em 2019. No caso dos 
automóveis, a redução mé-
dia será de 3,60%. Já para as 
motocicletas, o tributo cairá 
2,06%, em média.

Licitação vai apontar empresa 
substituta da Riocard
Acordo entre governo do Esta-
do, Defensoria Pública e Mi-
nistério Público, confirmado 
na Justiça, determina que até 
31 de dezembro o Poder Exe-
cutivo assume o sistema de 
bilhetagem eletrônica ou es-
colhe, por licitação, empresa 
responsável pela emissão dos 
bilhetes eletrônicos. Todos os 
dados, inclusive relativos à 
receita, serão acompanhados 
por defensores públicos e 
promotores e sofrerão audi-
torias periódicas

Alvo de disputa judicial e 
de tentativas de acordo du-
rante mais de três anos, o sis-
tema de bilhetagem eletrônica 
usado no transporte público 
passará a ser administrado 
pelo Estado do Rio ou por 
empresa escolhida por lici-
tação, cuja vencedora deverá 
ser conhecida e contratada 
até 31 de dezembro desse ano. 
A data e as novas regras para 
gestão e controle da emissão 
dos cartões e da receita das 
passagens estão determinadas 
em novo Termo de Ajustamen-
to de Conduta (TAC) firmado 
pela Defensoria Pública, pelo 

Ministério Público e pelo go-
verno do Estado.

Monopólio – O novo TAC põe 
fim ao monopólio da Riocard, 
de propriedade da Federação 
de Transportes de Passagei-
ros do Estado do Rio, e proíbe 
expressamente que empresas 
de concessionárias de trans-
porte público ou pessoas a 
elas ligadas se candidatem à 
concorrência que escolherá a 

nova operadora do sistema. O 
documento destaca que o ob-
jetivo da Defensoria, do MP 
e do Estado é a “a elaboração 
de um sistema de bilheta-
gem mais aberto, moderno 
e benéfico ao usuário, aliado 
a um controle maior pelo 
Poder Público, em especial 
dos benefícios concedidos 
com dinheiro público (Bi-
lhete Único Intermunicipal 
e gratuidades)”.

Já devidamente homolo-
gado no Poder Judiciário, o 
TAC pode ser levado à execu-
ção judicial, com cobrança de 
multa diária, caso o Estado 
descumpra qualquer uma das 
cláusulas.

“Através deste novo TAC, 
todo o sistema de bilhetagem 
eletrônica passará a ser de 
efetiva titularidade do Estado, 
e não mais da Fetranspor. É 
uma medida essencial para 
um novo capítulo na história 
do Estado do Rio de Janeiro, 
com o poder público cui-
dando adequadamente da 
população fluminense e assu-
mindo um serviço que já de-
veria estar no controle desde 
sempre. Esperamos que agora 
o transporte público melhore 
para a população mais caren-
te que o utiliza diariamente, e 
que o Estado consiga melhor 
planejar e melhor pagar os 
subsídios que são no fim pa-
gos por toda a população do 
Rio com os impostos”, explica 
o subcoordenador do Núcleo 
de Defesa do Consumidor da 
Defensoria, Eduardo Chow de 
Martino Tostes.

Vencedora deverá ser conhecida e contratada até 31 de dezembro 
Arquivo

Licitação vai apontar empresa substituta da Riocard até o fim do ano

Faetec inscreve para 
profissional bolsista
Para quem está procuran-
do trabalho, a Fundação de 
Apoio à Escola Técnica (Fae-
tec), órgão vinculado à Se-
cretaria Estadual de Ciência, 
Tecnologia e Inovação (Sec-
ti), está com uma excelente 
oportunidade. Até o dia 1° 
de março, a instituição está 
com inscrições abertas para 
seleção pública simplificada 
de profissionais bolsistas para 
atuação no Programa Novos 
Caminhos (antigo Pronatec). 
São vagas para Professor e Ins-
trutor e os candidatos devem 
se cadastrar no site da Faetec.

Podem participar do pro-
cesso seletivo os servidores 
efetivos da Faetec ou profis-
sionais que não possuem vín-
culo com a Rede. A bolsa paga 
aos profissionais é de R$ 40 
(Professor) e R$ 30 (Instrutor) 
por hora-aula, sendo a carga 
horária máxima semanal de 
16 horas. Os interessados de-
vem preencher corretamente 
o formulário de inscrição e 
seguir todos os pré-requisitos 
de acordo com as especifica-
ções do edital.

“Aos que preenchem os 
pré-requisitos necessários e 
estão interessados em com-
pletar o time Faetec, não 
deixem para última hora e 
venham fazer parte da nossa 
rede. Com uma equipe maior 

e cada vez mais qualificada, 
vamos fortalecendo a nossa 
Fundação”, avalia o secretário 
de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação, Leonardo Rodrigues.

Entre as oportunidades 
para o cargo de professor 
estão as graduações em Ar-
quitetura, Engenharia Civil; 
Estatística; Informática, Le-
tras; Engenharia; Engenharia 
em Segurança do Trabalho; 
Engenharia Química; Enge-
nharia Mecânica; Engenharia 
Civil; Engenharia Ambiental; 
Biologia; Administração; Psi-
cologia; Estatística; Ciências 
Contábeis; Direito; Mate-
mática; Desenho Industrial 
e Química, por exemplo. Já 
para a função de instrutor as 
oportunidades são para pro-
fissionais com formação em 
Técnico em Mecânica Indus-
trial; Técnico em Soldagem; 
Técnico em Segurança do 
Trabalho; Técnico em Manu-
tenção de Máquinas Navais; 
Técnico em Mecânica; Téc-
nico em Construção Naval; 
Técnico em Modelagem do 
Vestuário; Técnico em Dança; 
Técnico em Produção Áudio 
Visual; Técnico em Eletrome-
cânica, entre outros.

A lista de classificação 
será divulgada dia 2 de mar-
ço, no site da Faetec, a partir 
das 16h.

Os programas de sustenta-
bilidade Enel Compartilha 
Consumo Consciente e Enel 
Compartilha Oportunidade 
realizam nesta semana, em 
Cabo Frio, Magé, Maricá, 
Niterói, Rio Bonito e São 
Gonçalo ações comuni-
tárias sobre economia de 
energia, gestão do orça-
mento familiar e orientação 
para o mercado de trabalho. 

As ações têm entrada gra-
tuita e as inscrições podem 
ser feitas na hora, mediante 
apresentação de uma fatura 
de energia dos últimos dois 
meses. Com o número do 
cliente em mãos, os par-
ticipantes poderão ainda 
trocar uma lâmpada incan-
descente ou fluorescente 
por outra LED, que conso-
me menos energia.

Ações comunitárias no RJ

Micro e pequenas empresas podem se inscrever até o próximo dia 28

AgeRio prorroga edital para 
projetos de inovação

Parceria entre AgeRio e 
Faperj vai destinar até R$ 
30 milhões para micro, pe-
quenas e médias empresas 
sediadas no estado do Rio, 
com o objetivo de promover 
a competitividade através da 
inovação e estimular a pes-
quisa e desenvolvimento nas 
empresas fluminenses. Tra-
ta-se do Edital Inovação-Rio, 
cujo prazo para inscrições 
das propostas foi prorrogado 
até o próximo dia 28. 

O envio das propostas 
deverá ser de forma online, 
via Sisfaperj. Serão avalia-
dos pedidos em três faixas 
de aporte de recursos. Os 
pedidos de até R$ 200 mil, 
faixa A, serão integralmente 
subvencionados pela Faperj. 
Já os pedidos das faixas B e 
C, de até R$ 600 mil ou de 
até R$ 3 milhões, respecti-
vamente, contarão com a 
participação de 50% sub-
vencionados pela Faperj e 

o restante virá sob forma de 
financiamento da AgeRio, 
com recursos da linha de 
crédito para Inovação. Os 
projetos serão selecionados 
por comitê formado entre 
ambas instituições de fo-
mento do estado. 

“Os critérios de avaliação 
serão pautados pelo diferen-
cial inovador da empresa, 
o impacto dessa inovação 
seja ele social, ambiental e 
econômico, bem como pela 
capacidade operacional da 

empresa para desenvolver 
o projeto apresentado”, res-
salta o presidente da Age-
Rio, Alexandre Rodrigues, 
acrescentando que também 
serão considerados o histó-
rico, clareza e coerência na 
apresentação dos marcos 
e resultados pretendidos, 
infraestrutura e recursos 
humanos disponíveis.

A Agência Estadual de Fo-
mento (AgeRio), cujo papel é 
estimular o desenvolvimen-
to econômico por meio de 
recursos próprios, repassa 
linhas de crédito de diferen-
tes instituições ou de fundos 
de fomento; e investe em 
projetos de todos os portes, 
da micro à grande empresa. 

Mais informações e de-
talhes sobre as linhas de 
crédito, além de simulações 
de financiamento, podem 
ser obtidos no site da agência 
estadual de fomento: www.
agerio.com.br.

Degase 
inaugura sala 
de leitura na 
Baixada
O Degase, em parceria com a 
Secretaria de Educação e com 
a Secretaria de Cultura e Eco-
nomia Criativa, inaugurou  
mais um espaço dedicado 
à leitura em unidades so-
cioeducativas para o regime 
de internação no Centro de 
Atendimento Intensivo (CAI) 
em Belford Roxo, que conta 
hoje com 165 adolescentes.

De acordo com o diretor 
do Degase, Márcio de Almei-
da Rocha, a intenção é fazer 
da leitura e do livro elemen-
tos de mudança na vida dos 
adolescentes.

O Departamento dá conti-
nuidade ao projeto “Salas de 
Leitura”, que agora atingirá o 
número de 13 salas em fun-
cionamento e irá atender a 
todas as unidades de interna-
ção e semiliberdade ao longo 
do ano. As “Salas de Leitura” 
são ambientes educativos e 
de convivência que buscam 
revelar a importância da lei-
tura aos socioeducandos.

Objetivo é 
estimular a 
pesquisa e 
desenvolvimento 
econômico com 
oferta de linhas 
de crédito


